Pegajosidade da pluma do algodão: causas, efeitos, prevenção e controle. by BELTRAO, N. E. de M. et al.

Empresa Brasileira de Pesquisa ~gropecuãria - m R A P A  
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CNPA 
Campina Grande, ~ a r a í b a  
EFEITOS, PREVENCÃO E CONTROLE 
J 
Centro Nacional de Pesquisa do Algo& 
Campina Grande, PB 
1985 
EMBRAPA - W A ,  Documentos, 33 
Exemplares desta publicação podem ser solicitados 5 
E M B W A  - ÇNPA 
Rua Osvaldo Cruz no 1143 - Bairro do centenário 
Telefone: (0833 321-3608 
Telex: (083) 2236 
Caixa Postal 174 
58.100 - Campina Grande, ~ a r a í b a  
Tiragem: 1.500 exemplares 
comitê de Publicação 
Pres . João Ribeiro ~risÕstomo 
Sec. Pedro Maia Guimarães 
Membros Napoleão Esberard de ~acêdo Beltrão 
Elisabete de Oliveira Serrano 
~ o s é  Gmes de Sousa 
Francisco de Souza Ramalho 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Centro 
Nacional de Pesquisa do Algodão, Campina Grande, PB 
Pegajusidade da pluma do algodão: causas, efeitos, 
prevenção e controle, por Napoleão Esberard de Macêdo 
Beltrão, Dirceu Justiniano Vieira, ~emóstenes Marcos Pe 
drosa de Azevêdo, Laudemiro ~ a l d o k o  da ~Óbrega & Joáó 
Ribeiro ~ris6stomo. Campina Grande, 1985. 
19  p. (EMBRAPA-CNPA. Documentos, 33) 
1. Algodão- Fibras-~~Úcares .  I. Beltrão, Napule 
ão Esberard de ~acêdo , colab . I I. Vieira, Dirceu Juçt í 
niano, colab. 111. Azevêdo, ~&stenes Marcos Pedrosã 
de, colab. IV. ~ õ b r e ~ a ,  Laudemim ~aldoíno da, colab 
V. v ri sós tomo, Jdão Ribeiro, colab. VI.  ~ í t u l o .  VII. 
série. 
PEGAJOSIDADE DA PLUMA DO ALGODÃO: 
CAUSAS, EFEITOS, PREVENÇÃO E CONTROLE 
A f i b r a  do algodão é considerada a mais importante das 
f i b r a s  têxteis,  natura is  ou a r t i f i c i a i s  do mundo, De acordo 
com Neves (19651, é produzida por quatro espécies do gênero 
G u A ~ ~ ~ L u ~ ,  sendo duas delas G. henbacem e G. mbakeum, ori  
ginárias do Velho Mundo e as out ras  duas, G. bairbadeue e 
kiRdwh, do Velho Mundo. Mais de 70 países divididos nos 
cinco continentes produzem a1 godão numa superficie s u p e r i o r  
a 80 mil h8es de hectares com uma produção de aproximadamente 
64 mi lhões de f a r d o s  in te rnac iona is  (217 kg de f i b r a ) ,  con -
forme salienta f a t i s  (1 983). 
O a lgodoe i ro  é considerado a planta de aproveitamento 
mais completo, p o i s  quase tudo u t i l i z a d o  pe lo  homem, como 
sua f i b r a .  que possui  mais de 400 ap l  icações i n d u s t r i a i s  
(Freire 19821, o l ín ter  u t i l i z a d o  na fabr i cação  de v á r i o s  
produtos,  como a1 godão h i d r ó f i  10. pólvora, mistura com 1 ã, 
estofamentos, obtencão de celulose e outros; a t o r t a ,  usada 
como adubo, a1 imento de animais, e o Óleo comestive1 . Além 
d i s s o ,  no Nordeste b r a s i l e i r o  as f o l h a s  e ramos do  a l g o a o  
servem de forragem para o gado na época seca do ano. 
A f i b r a ,  p rodu to  p r i n c i p a l  do algodão,  apresenta d i v e r  
sas propriedades que determinam seu valor como matér ia  pr imã 
de irnportãncia para a f iação .  Correa (1965), a f i r m a  que as 
variações encontradas nas propriedades da f i b r a  (comprimento 
f inura,  un i fo rmidade,  r e s i s t g n c i a ,  b r i l h o ,  tenacidade, matu 
r idade e o u t r a s )  determinam a versatilidade da f i b r a  do a l g õ  
dão quanto aos usos a que se pode d e s t i n a r .  Sendo a f i b r a  dõ 
algodão um produto da atividade b i o l ó g i c a ,  considerada unice 
l u l a r ,  está  s u j e i t a  às variacoes do ambiente onde a p l a n t ã  
es tã sendo cul t i v a d a .  Fatores i n t r i n s e c o s ,  como a espécie e 
o c u l t i v a r  de algodão, determinam as magnitudes máximas a se 
rem a t i n g i d a s ,  do ponto de v i s t a  f i s i c o - q u i m i c o  da f i b r a  dÕ 
algodão. 
A f i b r a  const i  t u i d a  de vár ios  produtos orgânicos, fru -
to do metabolismo da p lan ta  e inorgânicos, necessários ao 
funcionamento cel u l  a r .  Brown & Ware (1 961 ) , afirmam que os 
valores normais dos constituintes da f i b r a  são: 94% de celu 
1 ose,  1 ,3% de prote inas,  1,2% de substâncias p é c t i  cas , 1,2% 
de cinzas (resíduo mineral  ), 0,6% de ceras. 0,3% de carboi 
dratos t o t a i s  e 1,4% de outros e1 ementos. Cada componente 
t e m  sua importância na qual idade da f i b r a ,  dependendo das 
concentrações de cada um deles. A celulose 6 o m a i s  importan 
t e  e sua concentração pode chegar a 96% do peso seco da f i  
bra.  As prote inas  são importantes, especialmente na fase de 
tinturaria, p o i s  são os rnordentes da f i b r a ,  ou s e j a ,  os f i x a  
dores do alvejamento. Quando a concentracão 5 elevada e desü 
niforme, pode causar problemas na qualidade f i n a l  do tecido: 
A cera 5 o segundo c o n s t i t u i n t e  em importância (Passos 1977) 
pois controla a absorção de água pela f ib ra  e age como lubri 
r f i c a n t e  ent re  e1 as. 
As condições de c u l t i v o ,  a presença de determinados i n  
setos,  fungos e bactér ias ,  além dos aspectos ligados às re! 
postas ecofisiol6gicas da planta, cultivar e espécie, podei  
ocasionar d iversos  problemas com a f i b r a  do a1 godão, entre 
os qua i s  a pegajosidade. No Brasil, especialmente no Nordes 
t e ,  são escassas as informações sobre a pegajosidade da f i  
bra  do algodão que, segundo os industriais, vem causando d i  
versos probl emas no processo industri a1 , provocando para1 i zã 
c6es nas máquinas e, por conseqüência. reduções no rendimei I
t o  das f á b r i c a s  de tecidos. 
O o b j e t i v o  do presente trabalho é levantar os p r i  nci 
p a i  s problemas rel acionados à pegajosidade do a1 godão, envoT 
vendo sues causas, e f e i t o s ,  métodos de prevenção e controle; 
visandp a mel hor ia  qualitativa do algodão nordest ino e, por 
consequéncia, seus derívados industriai S. 
2. CONSIDERAÇ6ES GERAIS 
A pegajosidade da f i b r a  do algodão, conhecida t r i v i a l  
mente, no Nordeste, com, @o& doce, 6 um dos principais 
problemas que afetam o setor  têxtil a nível mundial. A inten 
sidade desse fenômeno, segundo Heuer & Plau t  (1985), v a r i ã  
entre locais e en t re  anos e parte do problema tem sido a t r i  -
burda a quan ti dades excessivas de monossacar~deos ou monohol o 
sídeos (g l  i cideos redutores e não h i  drol izávei s) , p r i  nci p a í  
mente frutose e gl icose, que estão presentes em fibras ima tù  
ras de algodão (Roberts eX d 1976 e Roberts & Cheung 1978): 
No entanto, este não é, decerto, o Gnico f a t o r  causador da pe 
gajosidade do algodáo, ou se ja ,  2s vezes a f i b r a  está perfeí 
tamente madura, porém pegajosa. Tat i  s (1 983), relacionou vári 
os fatores ligados a este importante fenômeno que ocorre nã 
f i b r a  do algodão; t a i s  fatores são: agentes biológicos exter 
nos, como insetos ,  entre eles o pulgão (ApW g a d ~ y p i i )  e a 
mosca branca (Bemibia &tabu&), os fungos e bactérias, especi 
almente as  ce lu lo l~ t i ca s ,  que atuam na decomposição da celü 
lose e outros fatores, como açücar f i s i o l ó g i c o  não polimerizã 
do. Outros agentes são a secreção do nectar v i a  nectárioç 
florais e extra-florais, colheita de frutos verdes, o cresci 
mento exagerado da p l an t a  e impurezas. Na indústria, a f i  
bra pegajosa causa d i v e r s o s  problemas, entre os quais o enrõ 
lamento nos equipamentos industriais (cardadeiras e f i ade7 
ras) , produzindo nós e, conseqgentemente, promovendo reduçãó 
ou interrupções na produçáo , requerendo 1 impezas constantes 
dos equipamentos, o que, conjuntamente, decresce a e f i c á c i a  
da indústria e e leva  o custo de producão. 
3.  FATORES QUE PODEM CAUSAR A PEGAJOSIDADE 
DA FIBRA DO ALGODOEIRO 
3 . 1 .  V h c õ e b  na Composição 2&ca da FLbilcz 
A fibra madura do algodão é proveniente de uma célula da 
parede do óvulo (an tes  da fertilização) e da semente (depois 
da fertilização) e, ass im,  resulta da a t i v i d a d e  do organismo 
como um todo. Deste modo, sendo um &na do ponto de vista 
f i s i o l Ó g i c o ,  recebe assimilados das danted, especialmente das 
Folhas, para o seu crescimento e desenvolvimento. Entre os 
a s s i m i  1 ados recebidos estão os carboidratos; estes são trans 
portados v i a  tecido floemático ,,,na forma de sacarose ( d i  holõ 
srdeo , não redutor) (Street & Opi k 1974), apesar de serem 
processados nas fon tes ,  principalmente na forma de g l i cose .  
Ao chegar à f i b r a ,  a sacarose é desdobrada enzimaticamente em 
g l  icose e frutose, sendo esta ÜI tima transformada em glicose. 
A união enzimática de centenas e/ou milhares de gl  icose forma 
a cel ul ose , pri nc i  pai componente da f i b r a  , quimicamente conhe -
c i  da por B - D - gl ucopi ranose. 
Como os frutos de uma mesma planta  apresentam idades d i  
ferentes , recebendo assirni 1 ados em magnitudes d i  s t i n t a s  e nã 
própria semente, as f i b r a s  (média de 10.000 por  semente em G. 
hLulc*um), conforme s a l i e n t a  Passos (1977). são de tamanhos e 
idades d i f e ren tes ,  além das variaçóes do ambiente, pode acon 
tecer que parte dos carboidra tos  s o i h e i s  não se ja  polimeriza 
d a ,  fornecendo a celulose e ,  como resultado, certa proporçãõ 
das f i b r a s  terá mais carboidratos solúveis e menos celulose. 
em termos relativos, o que fornecerá, no f i n a l ,  a chamada f i  - 
bra  imatura, que pode causar o problema da pegajosidade. 
Outro aspecto 1 igado à planta do algodão, capaz C de con 
tri buir na elevação da taxa de açucares na f ibra ,  e a presei 
ça de n e c i á f i o s  nesta planta .  As espécies e cult ivares de  aT 
godão cu l t i vado  apresentam quatro  t ipos  de nectários; os f l ó  
r a i s ,  que estão situados na base da corola  da f lo r ,  onde õ 
necta r  produzido se acumula entre  o cãl i c e  e o lado externo 
da base das pétalas, sendo coletado pelas abelhas. Tem-se, 
t a m b h ,  os nectári os c i  rcumbracteai s , geralmente três, que es 
tão local izados entre as brãcteas, consideradas o tercei  r6 
v e r t i  c i  l o  f l o ra l  . Ternsse, ainda, os nectários sub b r a c t e a i  s , 
em geral três, localizados per to  da base das brãcteas, sendo 
um abaíxo de cada uma dessas estruturas e, finalmente, tem-se 
os nectários foliares, em número variando de um a três e loca 
lizados nas nervuras da fo lha  na f a ce  dorsal. Neste Último cá 
so, os cultivares de algodão apresentam variações. O BR 1 e Õ 
SU 0450-8909 apresentam apenas um nectário; já o PR 4139 e o 
CNPA- 2H apresentam três nectári os,  segundo as i nformaçóes de 
Crisostomo eX d (1983). Existem. ainda, os chamados cul t iva  
res nectahieesd, ou se ja ,  aqueles sem nectár ios ,  que são uti 
l i t a d o s  no mel horamerito para resi stênci a a deteminados t i  
pos de pragas do algodoeiro. A producão de nectar (compl exó 
de carbo id ra tos  e outros metabólicos excretados pelos nectá 
r i o s ) ,  v a r i a  en t re  espécies e condiç0es ambientai S .  Butl eF 
et d (1972), v e r i f i c a r a m  que o c u l t i v a r  P ima  5-4, da espécie 
G. bairbadeue, produziu cinco vezes m a i s  nectar  que o cu l t i  
var  Deltapine-6, da espécie G. kihduXum, conforme pode seF 
visualizado na Tabela 1. Um campo de G. babademe pode pro  
d u z i r  a t é  3 ,8  t / h a / d i a  de nectar. As variacões do ambiente; 
especi alrnente da umidade r e l a t iva  do a r  ( U R )  e temperatura, 
a1 teram a taxa de produção de nectar ,  sendo m a i o r  quando a U R  
C 
e a l t a  e a temperatura amena, conforme pode ser v i s t o  na Tabe 
l a  2 .  Evidentemente que, com a produção do nec ta r ,  especiaT 
mente das folhas (até  a n o i t e  produz nec ta r )  e os demais neE 
t á r i o s ,  o algodão a t r a i  um grande nGmero de i n s e t o s .  Como e: 
t a  mal vácea tem h á b i t o  de crescimento indeterminado, fazendó 
com que h a j a ,  na p lan ta ,  em determinada época, capulhos aber 
t o s .  f rutos  maduros, frutos jovens, f lores  e a t é  botões ; 
de haver a contaminação da f i b r a  por  i n s e t o s .  
As condições de c u l t i v o  do a lgodão ,  a época de real i z a  
ção da c01 he i ta  e método de c01 hei t a ,  in f luem, de manei rã 
s i g n i f i c a t i v a  , na produção de a1 godão açucarado, 1 evando ao 
fenômeno da pegajosidade. Quando a temperatura ambiente é os 
c i l a n t e  e moderadamente baixa (de 20 - 23OC), ocorre g r a n d e  
probabil idade de se obter o algodão de b a i x a  maturidade e f i  
nura (Wandjura & Barker 1985). o que concorre para a presença 
da pegajosidade de uma maneira intrínseca, A temperatura arn 
biente  ideal  para o atinqimento da f i n u r a  normal é de 27%: 
O p l a n t i o  do algodoeiro 'fora'da época ideal leva a c o l h e i t a  a 
ser realizada em épocas não favoráveis para a boa qualidade 
da f i b r a .  Neste particular, Roberts & Cheung (1978),  v e r i  
ficaram que as concentrações de metaból i tos  naturais da f i  b r ã  
são aumentadas em função da época de co lhe i t a ,  conforme pode 
ser visualirado na Tabela 3.  Para um mesmo cul t ivar ,  a f i b r a  
colhida imatura, além de acarretar um ba ixo  v a l o r  de f inura ,  
resul t a  em menor concentração de cel ul ose , devido menor t a  
xa de polimerizacão, o que redunda em maior  pegajosidade.  Ã 
colheita deve ser realizada quando, p e l o  menos, 50% dos fru 
t o s  estiverem abertos e o algodão do b a i x e i r o  da p l a n t a  deve 
ser co lh ido  separado do restante. Quanto ao método de c o l h e i  
t a ,  o ideal 6 o manual , quando bem real i z a d o .  Uma e f i c i e n t g  
c01 h e i t a  mecânica depende de v á r i o s  fatores, como o t i p o  da 
máquina (arrancadora ou de fusos ) ,  da regul agem, da vel oc ida  
de de operação e da uniformidade d o  algodão no campo, em t e F  
mos de a1 t u r a ,  maturaçáo, grau de abertura dos capul hos, além 
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Os insetos, especialmente o pulgão ( A p U  g0~4gp i )  e a 
mosca branca ( 8 d i . a  faca&) , segundo Hadwich ( 1  961 ) , a1 ém 
do t r i p s  ( ~ a L i o t M p  sp. ) , conforme c i t a  ~ o u r é l y  (19801, têm 
sido taxados como importantes causadores da peqajosidade da 
f i b r a  do algodão. O chamado havieydew, em ingles, ou n o d o  
de m i d ,  em espanhol , ou s e j a ,  orvalho de mel , t a n t o  pode 
ser devido aos insetos como às secreções dos nectár-ios da 
p l an t a  do  algodão. No caso do  p r o d u z i d o  pelo pulgão ,  e le  con -
tém v á r i o s  carboidratos solúveis  , p r i n c i p a l m e n t e  f r u t o s e ,  cr 
gl i cose ,  B-manose, a-sacarose ( T a t i  s 1983) e turanose (Cheung 
& Roberts 1980). A l é m  dos carboidratos retro referidos, quan 
do o causador é a mosca branca, Roberts & Cheung (1978), d e  
tectaram a presença de D-arabi t o1  e D-manitol , a1 ém dos conf 
t i t u i n t e s  mesa-inositol, ácido 1--rnálico, ácido fumárico e um: 
mistura  dos ácidos oleico e linoleico, que são componentes -na -
t u r a i  s da f i b r a  do a1 godao. Um outro carboidrato solúvel , a 
melici tose, que é um t r i s s a c a r i d e o  (1 glucose + 2 frutoses)  , 
tem s i d o  detectado no algodão doce e, segundo Bourély (1980), 
não 6 um produto da metabolismo normal da p l a n t a ,  só ocorren 
do quando a f ibra f o i  contaminada por i n s e t o s .  A ra f inose;  
que 6 um tri ssacarídeo ( I  gl i c o s e  + 1 f r u to se  + 1 galactose)  , 
as vezes tarnbêrn é detectada e es tá  associada à contaminação 
da f i b r a  por sementes que, eventualmente, não foram separadas 
no processo de benef  i c i  amento. 
Outros agentes como fungos e bactérias, dependendo do t e  
or de umidade da f i b r a  do a lgodão e das condições de armazenã 
mento, podem a t aca r  a s  f i b r a s  e degradar a celulose, or ig ina:  
do glicose e ,  ass im,  cont r ibu indo para o a p a r e c i m e n t o  ou a i  - 
mento da pegajosidade do a l g o d ã o .  
4. METODOS PARA DETERMINAR O CONTEUDO DE CARBOIDRATOS 
NA F I B R A  00 ALGODKO E O GRAU DE PEGAJOSIDADE 
Vár ios  métodos convencionai s ( a n a l i t i  cos)  e modernos, 
como v á r i o s  t i p o s  de cromatografia, são u t i l i z a d o s  na deter 
minação dos c o n s t i t u i n t e s  naturais ou nzo da f i b r a  do a1 gõ -
dão. O pr imei ro  grupo de métodos, criado para deteminação de 
gl icídeos, foi baseado na capacidade de redução de a1 guns açÚ 
cares, chamados redutores. Os mais conhecidos são o de Fe6 
ling, o de Perkins, o de Somogyi e o de Shaffer-Somogyi (Bouré 
ly 1980). São métodos de emprego limitado, p o l s  nem todos o: 
acúcares são redutores e ,  também, existem outros compostos q u i  
micos que são redutores e assim,  na análise, são dosados como 
carboidratos, o que se c o n s t i t u i  um erro. Os principais açúca 
res redutores são : x i  lose, sorbose. f rutose , gal actose, manõ 
se, glucose, lactose, melibiose e turanose. Os principais não 
redutores sáo: sacarose , raf i nose, mel i c i  tose e verbascose. 
Os métodos calorim~tricos se baseiam em cores produzidas quan 
do os  açúcares entram em contato com um reati  vo, como a an t r6  
na, em meio sulfúrico. A vantagem desses métodos sobre o s  aR 
teriores é que eles dosam açúcares t o t a i s ,  ou seja, redutoreg 
e não. O mais conhecido é o da antrona, que um po l  i feno1 de -
rivado da antrocena, usado em meio sulfÚrico. 
Os métodos cromotográficos são os mais precisos e permi 
tem, em uma ou várias operações, a f den t i f  icação e dosagem dè 
cada acÜcar ou outros const i tu in tes  p~esentes  na amostra. En 
t r e  eles,  tem-se a cromatografia em papel,  a gasosa (Roberts 
et at 1976) e a l iqu ida  (Bourély 1980). 
Independente do metodo a ser utiljzado, quando o teor de 
açúcares solúveis na fibra do algodão f o r  maior de 0,3%, pode 
causar o problema da pegajosidade. 
5. MANEIRAS DE SE EVITAR E CORRIGIR A PEGAJOSIDADE DA 
FIBRA 00 ALGODKO 
As maneiras de prevenção do problema da pegajosidade da 
fibra do algodão, são realizadas no campo, ou seja,  durante o 
c u l t i v o  do algodoeiro. Recomenda-se e v i t a r  o p l a n t i o  do a1 godo 
eiro onde a temperatura é oscilante e baixa, po is ,  como si! 
mostrou anteri omente, o compl exo f i nura-maturi dade depende 
fortemente da temperatura ambiente. O plant io  do algodão de -

Na Tabela 4 ,  pode-se visualizar a i n f l uênc ia  da adiçso 
de compostos de arnÔnio (NHoOH e N H ~ N o ~ )  nas concentraçóes de 
1 e 2% em fibras de dois cultivares de algodão (Acala SJ-2,  
G. kLmu.trn e Pima, G. babademe). Veri f ica-se que o N H b O H  
f o i  mais e f e t i v o  no c u l t i v a r  Acala e o NH4N03 no Pima e que, 
com o tempo, a quantidqde de açúcares é reduzida s i g n i f i s a t i  -
vamente. 
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O t e o r  de umidade do fardo 6 de importância v i t a l  e de 
ve estar  em um nivel que não prejudique a qualidade da f i b r ã  
mas numa magnitude que p e r m i t a  o desenvolvimento dos mic ro rga  
nismos, caso se  comprove que o algodão seja pegajoso. A T a 6  
I a  5 mostra que, com 10% de umidade e adição de hidróxido dê 
arnónio. reduz-se 2 metade a concentração de acúcares na f i b r a  
do algodão. Outro f a t o r  importante  é a temperatura de armaze 
namento dos f a r d o s ,  p o i s  a a t i v i d a d e  dos microrganismos depen 
de di re tamente deste f a t o r ,  Na Tabela  6 ,  verifica-se que; 
com 10% de umidade, adição de hidrõxido de amÔnio na concen 
tração de 0,4% e a 35OC, o conteúdo de carboidratos em 21 d i  
as de armazenamento f o i  reduzido de 1,90 para apenas 0,21%: 
~á a ~ O C  não houve efe i tos ,  p o i s  a es ta  temperatura a a t i v i d a  
- de microbiana 6 fortemente reduzida. 
TABELA 5. E f e i t o  de Diferentes N7ve is  de Conteúdo de Umidade 
Obtidos com Pulverizações de Agua ou Solução de 
~idróxido de Am6nio no Contecdo de Carboidratos 
(Açúcares) na Fibra do Algodão ( %  em Relação ao Pe 
so Seco). Amostras de 1009 de F i b r a  Seca F o r a i  
Pulverizadas e Guardadas em um Dessecador por  30 
Dias Antes da ~nálise de Açúcar 
% de Umidade Final  
Tra tamentos  
2 5 10 20 
Controle 1 ,30 1 ,30 I ,30 1,30 
Ãgua 7 ,30 1 ,O9 O ,55 O ,33 
~ i d r ó x i d o  de amonio a 0,2% 0,88 0,66 O ,45 O ,43 
Hidróxido de arn6nio a 0,1% 0,80 0,72 O ,45 O ,38 
FONTE: Heuer & Plaut  (1985) 
Tabela 6. E f e i t o  da Temperatura de Armazenamento no conteúdo 
de Carboidratos (açúcares) na Fibra do Algodão ~pÕs 
21 Dias de Amazenamento 
Compostos de Amonia h t  dade Adiclónada Carboidratos 
I % )  ( % I  ( x )  
FONTE: Heuer & p l a u t  (1985) 
Um out ro  fa to r  importante e i so lar  os fardos com proble 
mas de açúcares. Heuer & P l  aut  (1  985), recomendam que o a1 gÜ 
dão s e j a  desenfardado, pulverizado com n i  t r a t a  de amõnio a T 
ou 2%, reenfardados e selados com uma cobertura p l á s t i c a  por  
um periodo n i o  i n f e r i o r  a 30 d i a s ,  para depois ser usado. 
Com es te  t ratamento,  a grau de pegajosidade 5 s i g n i f i c a t i v a  
mente reduzido, conforme pode ser observada na Tabela 7. Sé 
gundo Heuer L P l a u t  (1985), a pulverizaçiio com compostos dè 
amõnio não a1 tera a co r  do algodão e o t ra tamento ;  também 
não causa variaçóes nas qualidades tecnolõgicas da fibra do 
algodão, t a i s  como r e s i s t ê n c i a ,  f i n u r a  e u n i f o n i d a d e .  
Tabela 7 ,  I n f l  uencia de Diferentes Conteúdos de Umidade 
e Concentrações de Compostos de ~ m o n i a  no Grau 
de Pegajosidade da F i b r a  de Algodão, Cul t i va r  
Acala SJ-2 
Compostos de Amonia Solução Pul v e r i  zada Grau de Pega jo  ( % I  ( % I  - sidade 
Coberto 
NH40H a 0,5 
NH40H a 1 ,O 
NH40H a 0,5 
NH40H a 1 ,O 
NH4N03 a 1 ,O 
NH4N03 a 2 ,O 
NH4N03 a 1 ,O 
NH NO a 2,O 
codtrdi e 
Não Coberto 
NH40H a 1 ,O 
NH NO a 2,0 
codtr3i e 
-- -- 
FONTE: Heuer & P l a u t  ( I  985) 
I O grau de pegajosidade var iou de 1 (não pega joso)  
a 4 (muito pegajoso)  
A pegajosidade f o i  estimada em amostras de fardos 
de algodão após 95 d i a s  das pulverizaçóes. O m a t e  - 
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